
O
passageiros internacionais,
de acordo com previsões
para 2025 da concessionária
que administra o terminal. A
expectativa é impulsionada
pela nova rota direta entre Sal-
vador e Paris, que deve ala-
vancar o volume de visitantes,
contribuindo para um cresci-
mento substancial no turismo
da cidade.

Segundo Julio Ribas,
CEO da VINCI Airports no Bra-
sil, responsável pela conces-
são do aeroporto, o terminal
já recuperou os números de
2019, e a projeção para o pró-
ximo verão é otimista. “O fluxo
no nosso terminal de passa-
geiros já se igualou, em 2024,
aos números de 2019, e a
projeção é termos, em janei-
ro de 2025, o maior fluxo in-
ternacional dos últimos 25
anos. São mais de 60 mil as-
sentos disponíveis em voos
que se refletirão na chegada
e saída de passageiros a par-
tir da nossa capital, quantida-
de 17% maior que antes da
pandemia”, destacou.

A expectativa é que a ofer-
ta de assentos para destinos
europeus suba de 24 mil
para mais de 36 mil, e a ex-
pectativa de aumento para
destinos na América do Sul
seja de 20%. A marca de
51.656 passageiros, registra-
da há cinco anos, deve ser
superada em janeiro do pró-
ximo ano, quando são espe-

aeroporto de Salva-
dor está prestes a
viver seu janeiro
mais movimentado
em 25 anos, no
quesito fluxo de

Quinta, 19/09/2024Tribuna da Bahia 7Cidade
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Leilão de mais de
30 imóveis
residenciais

  
A Frazão Leilões,

empresa referência no setor,
irá promover, em parceria
com o Itaú Unibanco, um
leilão com mais de 30
imóveis residenciais no
próximo dia 27/09, às 11h. O
evento será realizado online
e oferece imóveis localiza-
dos na Bahia, Ceará, Goiás,
Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Paraná, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo e
Tocantins. Os imóveis
disponíveis são residenciais
e possuem descrição
detalhada, fotos e condições
específicas de venda no site
da Frazão Leilões, garantin-
do transparência e seguran-
ça no processo. Para
participar, é necessário
realizar um cadastro prévio
no site da Frazão Leilões e
aceitar as regras de partici-
pação.

Festival do Queijo
começa na
Ceasinha

Começa hoje (19) e
segue  até sábado (21), a
primeira edição do Festival
do Queijo Artesanal da
Bahia, no Mercado do Rio
Vermelho (Ceasinha).  O
evento vai reunir produto-
res de queijos de diversas
regiões da Bahia, que irão
apresentar uma diversida-
de de queijos, desde os
tradicionais (coalho,
requeijão e de cabra), até
uma vasta variedade de
queijos autorais, elabora-
dos com receitas próprias
e inovadoras. Essa produ-
ção vem se destacando e
já rendeu ao estado
premiações nacionais e
internacionais.

A boa
expectativa é
impulsionada
pela nova rota
direta Salvador/
Paris, que deve
alavancar o
número de
visitante

rados 64.049 visitantes oriun-
dos de destinos internacio-
nais.

O Salvador Bahia Airport
já vinha registrando uma re-
cuperação significativa no flu-
xo de passageiros desde o
início do ano. Entre janeiro e
agosto de 2024, o terminal
recebeu mais de 5 milhões
de passageiros, um aumen-
to de 37,7% em comparação
ao mesmo período de 2023.
Desse total, quase 280 mil
foram turistas estrangeiros,
um salto expressivo em rela-
ção ao ano anterior.

Atualmente, o aeroporto
conta com voos diretos para
seis capitais internacionais —
três na Europa e três na Amé-
rica do Sul — operados por
seis companhias aéreas, in-
cluindo TAP, Air France, Aero-
líneas Argentinas e Gol.

IMPACTO NO TURISMO
Esse aumento no núme-

ro de passageiros internaci-
onais tem um impacto direto
no setor de turismo e hotela-
ria da capital baiana. Segun-
do Thiago Sena, diretor de
Relações Institucionais da
Associação Brasileira da In-

dústria de Hotéis, Seção
Bahia (ABIH-BA), o verão de
2024 foi positivo para o setor,
com aumento da ocupação e
crescimento na diária média.

“Os números do desem-
penho da hotelaria de Salva-
dor foram muito positivos du-
rante o verão de 2024, com
um leve crescimento nas ta-
xas de ocupação em relação
a 2023, mas com um aumen-
to expressivo na diária média
da rede hoteleira, especial-
mente no Réveillon, em janei-
ro e durante o carnaval. Foi
bastante perceptível o au-
mento do fluxo de turistas in-
ternacionais na cidade tam-
bém, público que tem retor-
nado à Bahia com força nos

últimos anos”, afirmou Sena.
Para o próximo verão, ape-

sar de ainda não haver uma
prévia concreta das reservas,
as expectativas são elevadas.
“Ainda é cedo para se ter um
panorama da ocupação do
próximo verão, mas sem dúvi-
da as expectativas são altas, e
esperamos ver um cresci-
mento em relação ao verão
passado, tanto nas taxas de
ocupação quanto na diária
média da e geração de receita
da rede hoteleira”, explicou.

Além disso, Sena desta-
ca a importância do aumento
dos voos internacionais, mas
aponta que o turismo domés-
tico também precisa ser for-
talecido, uma vez que o cres-

cimento total de passageiros
foi de apenas 5% entre janei-
ro e agosto de 2024, em com-
paração ao mesmo período do
ano passado. “Apesar de ser
muito importante para o turis-
mo e hotelaria, o público inter-
nacional ainda representa
uma fatia pequena do total de
turistas que passa por Salva-
dor e pela Bahia no verão, e é
fundamental também uma
melhoria na malha aérea do-
méstica, com ampliação de
voos, criação de novas rotas e
voos extras que atendam à alta
demanda do período e que
permitam que mais brasilei-
ros escolham a Bahia como
destino durante a alta tempo-
rada”, destacou Sena.

VISITANTES
Mesmo sem números concretos, trade turístico está muito otimista para o verão

Dados relativos ao Indi-
cador de Inadimplência das
Empresas da Serasa Experi-
an, divulgados na edição des-
ta quarta-feira (18), apontam
a Bahia como líder do ranking
de inadimplência na região
Nordeste, com mais de 300
mil empresas endividadas
em julho deste ano. Diante
deste cenário, o presidente
do Sindicato dos Lojistas do
Comércio do Estado da Bahia
(Sindilojas-BA), Paulo Mota,
destacou que a ausência de
apoio do poder público, tanto
da esfera municipal quanto
estadual, agrava ainda mais
a situação.

“A falta de ações efetivas
gera impactos não apenas no

Setor comercial se posiciona sobre
inadimplência das empresas baianas

LIVIA VEIGA
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comércio, mas também na
geração de empregos e na
segurança jurídica para os
consumidores que frequen-
tam as áreas comerciais de
Salvador”, afirmou Mota, apon-
tando que a presença do Es-
tado é essencial para rever-
ter esse quadro. Mota tam-
bém criticou a falta de iniciati-
vas para desonerar os co-
merciantes dos impostos
municipais, como IPTU, ISS
e TLF.

Segundo ele, muitos con-
tribuintes, incluindo microem-
presas e pessoas físicas,
enfrentam processos de exe-
cução fiscal e inadimplência
que tramitam na justiça co-
mum, sem que as autorida-
des busquem soluções para
aliviar o setor. “Mesmo em
um ano eleitoral, não houve

Por outro lado, a Federa-
ção do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Esta-
do da Bahia não vê grandes
preocupações com os dados
de inadimplência das empre-
sas na Bahia, divulgados re-
centemente pelo Serasa Ex-
perian. Segundo a entidade,
por mais que se destaque o
volume de empresas do Es-
tado com a dívida em atraso,
318,5 mil, e seguindo a Bahia
numa liderança em números
absolutos, numa análise pro-
porcional a coloca numa situ-
ação mais adequada, na
quinta posição no Nordeste.

“Além disso, o importante
não é saber somente o volu-
me e sua participação no total
das empresas, mas a tendên-
cia ao longo dos meses. E a
Entidade captou os dados da
Bahia direto da fonte do Sera-
sa e é nítido o ritmo no núme-
ro de empresas inadimplen-
tes em queda numa compa-
ração anual e, por mais que
tenha subido a inadimplência
de forma pouco expressiva
entre fevereiro e abril, o per-
centual de empresas com
atraso em relação ao total se
manteve numa trajetória nega-

nenhuma manifestação para
desonerar os contribuintes.
Isso demonstra um descaso
com a atividade produtiva”,
disse.

Além das questões fis-
cais, o presidente do Sindilo-
jas-BA ressaltou a ainda com-
petitividade desleal do comér-
cio eletrônico, que tem inten-
sificado as dificuldades dos
lojistas locais. Segundo Mota,
a concorrência do e-commer-
ce, somada à falta de apoio
governamental, tem impedi-
do uma recuperação mais
consistente da economia no
estado.

O setor, que já enfrenta
desafios estruturais e econô-
micos, agora se vê pressiona-
do por um “cipoal de políticas
públicas que, em vez de incen-
tivar a economia, a penalizam”,

como define o presidente do
Sindilojas-BA. Segundo ele,
em meio a esse cenário, o
comércio baiano aguarda por
medidas que possam rever-
ter esse quadro de endivida-
mento e estagnação.

A reportagem entrou em
contato com a Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Salvador
(CDL) e com a Associação
Comercial da Bahia (ACB),
mas não obteve retorno até o
fechamento desta edição.

Fecomércio não vê grande
preocupação com dados

tiva”, explica o consultor eco-
nômico da Fecomércio BA,
Guilherme Dietze.

E, ainda segundo a Feco-
mércio, não há exclusividade
da Bahia nesse processo,
pois segue uma tendência
nacional derivada de um ce-
nário de redução da taxa de
juros e expansão na atividade
econômica, contribuindo para
o aumento de receita e, por
consequência, uma possibili-
dade maior de pagamento dos
atrasos. A entidade adiciona
dados de outra fonte, do Ban-
co Central, que também apon-
ta redução da inadimplência
das empresas no país, de
1,6% para 1,3% do saldo de
crédito entre os meses de ju-
lho de 2023 e 2024.

“Portanto, é essencial re-
alizar a análise do filme e não
somente da fotografia. E no
filme, o quadro das empre-
sas baianas é positivo, acom-
panhando o que a Fecomér-
cio BA tem divulgado de da-
dos positivos, como recorde
de vendas no comércio, de
inflação mais baixa e a eco-
nomia seguindo favoravel-
mente na região”, contextua-
liza Dietze.

IMPACTOS
Falta de ações afeta na geração de empregos

Novo acesso entre
avenidas será
aberto hoje

A Transalvador vai abrir
um novo retorno na Avenida
Octávio Mangabeira, na
altura do bairro de Piatã, a
partir da quinta-feira (19). O
trecho fica mais próximo ao
acesso à Avenida Orlando
Gomes e servirá para
condutores que estiverem
no sentido Itapuã e
desejarem retornar para o
sentido Pituba ou entrar na
Orlando Gomes.
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